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EMENTA 

 
Concepção de estruturas: Descrição da estrutura de um edifício. Ações a considerar nos 
projetos de edifícios: Valores das ações permanentes; Ações variáveis normais; Ação do 
vento; Efeitos dinâmicos; Exemplo de cálculo das forças por causa do vento; Outras 
ações. Anteprojeto da forma da estrutura de um edifício. Análise estrutural: Lajes maciças: 
Dimensionamento das lajes maciças. Exemplo de projeto de pavimento de edifício 

OBJETIVOS 

Geral 
• Fornecer ao aluno o conhecimento teórico-prático sobre projetos de estruturas 

prediais 
 

Específicos 
 

• Proporcionar conhecimento ao aluno para que o mesmo seja capaz de elaborar, 
interpretar e analisar projetos estruturais em sistemas prediais com o devido 
dimensionamento, especificação e quantitativo de materiais e equipamentos 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I - Concepção estrutural: 
1.1 Introdução 
1.1.1 Generalidades 
1.1.2 Identificação dos elementos estruturais 
1.2 Descrição da estrutura de um edifício 
1.3 Arranjo estrutural 
1.4 Sistemas estruturais usuais 
1.5 Idealização das ações 
1.6 O modelo mecânico 
1.7 Custo da estrutura 

 
UNIDADE II - Ações a considerar nos projetos de edifícios 
2.1 Introdução 
2.1.1 Generalidades 
2.1.2 Ações permanentes 
2.1.3 Ações variáveis 
2.1.4 Ações excepcionais 
2.2 Valores das ações permanentes 
2.3 Ações variáveis normais 
2.4 Ação do vento 
2.5 Efeitos dinâmicos 
2.6 Exemplo de cálculo das forças por causa do vento 
2.7 Outras ações 

 
UNIDADE III - Escolha da forma da estrutura 
3.1 Aspectos gerais 
3.2 Anteprojeto da forma da estrutura de um edifício 
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UNIDADE IV - Análise estrutural 
4.1 Considerações iniciais 
4.2 Estabilidade global de edifícios 
4.3 Esforços solicitantes por causa de imperfeições globais 
4.4 Ações horizontais 
4.5 Valores das ações a serem considerados nos projetos 
4.6 Combinações das ações 

 
UNIDADE V - Lajes maciças 
5.1 Introdução 
5.2 Exemplos de esquemas estáticos para lajes maciças 
5.3 Tipos de condições de vinculação para lajes isoladas 
5.4 Condições de vinculação diferentes das indicadas nas tabelas 
5.5 Vãos efetivos das lajes 
5.6 Altura útil e espessura 
5.7 Cálculo dos esforços solicitantes 
5.8 Cálculo dos momentos fletores 
5.9 Esforços solicitantes em lajes com ação linearmente distribuída – paredes sobre lajes 
5.10 Dimensionamento das lajes maciças 
5.11 Distribuição das armaduras de flexão 
5.12 Verificação dos estados limites de serviço 

 
UNIDADE VI - Exemplo de projeto de pavimento de edifício 
6.1 Introdução 
6.2 Escolha da forma estrutural 
6.3 Verificação das dimensões indicadas na planta arquitetônica 
6.4 Cálculo das distâncias entre as faces das vigas 
6.5 Dimensionamento das lajes 
6.6 Ações nas lajes 
6.7 Cálculo dos esforços solicitantes 
6.8 Cálculo e detalhamento das armaduras 
6.9 Verificação das tensões tangenciais 
6.10 Verificação dos estados limites de serviço 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas expositivas, visitas técnicas a obras de construção civil com ênfase na parte de 
leitura e avaliação de projetos estruturais. 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

Serão considerados e analisados nas avaliações, o desempenho coletivo; o desempenho 
individual; a verificação dos exercícios quanto à correção, ordem e clareza e a 
assiduidade, a participação nas aulas e a desenvoltura em seminários. 

RECURSOS NECESSÁRIOS 

Aulas expositivas, com utilização de datashow, materiais, dispositivos e equipamentos de 
medição existentes no laboratório. Utilização de programas computacionais específicos 
para o auxílio na elaboração de projetos estruturais. 
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